
Patentes de Software
Prezado leitor, prezada leitora da Linux Magazine,
apesar de não serem válidas no Brasil por enquanto – ou melhor, 
enquanto não entrarmos para a ALCA (Área de Livre Comércio 
das Américas) – as famigeradas Patentes de Software possuem 
o potencial para colocar em perigo o ecossistema em que o Soft-
ware Livre (SL) se desenvolveu.

No mundo de hoje, patentes são, de modo geral, uma 
coisa ruim. Essa afirmação pode parecer forte, mas é verdadeira 

– e a verdade, especialmente quando se trata de tecnologia, rara-
mente é confortável. Um exemplo célebre de como a concessão de patentes pode ser 
questionável e atravancar o progresso é o caso da invenção do telefone. No dia 14 de 
fevereiro de 1876, Alexander Graham Bell (1847 – 1922) submeteu ao United States 
Patent and Trademark Office (USPTO – o escritório de marcas e patentes norte-ame-
ricano) seu pedido de patente para o telefone. Duas horas mais tarde, Elisha Gray 
(1835 – 1901) submeteu um pedido de patente para um equipamento com a mesma 
finalidade que havia desenvolvido de maneira totalmente independente, já que não 
conhecia o trabalho de Graham Bell. A ironia da história é que, embora Graham Bell 
não tivesse um protótipo funcionando quando submeteu o seu projeto à apreciação 
do USPTO e, além disso, o dispositivo descrito no pedido da patente não fosse capaz 
de funcionar, após dois anos de litígio com Gray – cujo equipamento funcionava 

– Graham Bell acabou por receber do USPTO os direitos e os créditos pela invenção 
do telefone. Um oficial do escritório de patentes admitiu mais tarde ter vendido a 
idéia de Gray aos advogados de Graham Bell, coisa de que Gray nunca veio a saber. 
Em resumo: patentes foram criadas para proteger inovações, mas isso, na prática, 
significa proibir alguém de ter as mesmas idéias de uma outra pessoa, o que é (no 
mínimo) injusto. O sistema de patentes é, além disso, anti-capitalista, uma vez que 
interfere na economia de mercado.

Patentes de software são especialmente ruins – e para o Software Livre elas 
são uma catástrofe. Por quê? Vamos pensar como o SL é desenvolvido: normalmente, 
alguém tem uma idéia para resolver um problema específico. No caso do Linux, por 
exemplo, Linus Torvalds queria apenas criar um emulador de terminal para acessar 
seus emails nos servidores da Universidade de Helsinque via modem. Como dispunha 
de tempo e conhecimento para fazê-lo, ele desenvolveu um programa que acabou por 
evoluir para o que conhecemos hoje por Linux. Já imaginou se ele tivesse tido que 
consultar uma base de dados com todas as patentes de software do mundo para saber 
se precisaria pedir permissão - ou mesmo pagar - para fazer o seu próprio emulador 
de terminal? A espontaneidade para resolver um problema, tal como criar um driver 
para Linux para a minha impressora, iria esbarrar em questões legais com as quais 
os desenvolvedores, como pessoas físicas, não podem e não querem se preocupar.

O cenário descrito no parágrafo anterior já ocorre nos países em que a legisla-
ção vigente possibilita as patentes de software. Um exemplo prático no mundo Linux 
é o sistema de arquivos Tux2. Em 2000, esse sistema tinha tudo para se tornar uma 
tecnologia revolucionária, trazendo todas as vantagens de um sistema com Journaling 
sem usar Journaling. Apesar de os conceitos e técnicas por trás do Tux2 terem sido 
desenvolvidos em 1989 e até mesmo uma implementação dessas técnicas existir desde 
aquela época, patentes registradas pela empresa Network Appliance, Inc. a partir de 
1998 desestimularam Daniel Phillips, o criador do projeto, a dar continuidade a ele.

Não é por acaso que os desenvolvedores do premiado projeto MPlayer trocaram a 
página de entrada do seu site na Internet por um alerta quanto aos perigos que as 
patentes de software representam para todos nós. Pense nisso... e boa leitura!
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